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RESUMO
O artigo pretende demonstrar a inadequação da educação que ainda se pratica, de uma maneira geral, aos tempos que estamos a viver. 
Partindo do conceito kuhniano de paradigma e da caracterização da modernidade, com base em pequenos flashes de vida, é nosso 
objetivo defender que, no quadro de transição paradigmática, curiosamente desencadeado pelas ciências duras, já não há lugar para 
um currículo tecnicista, de saber monolítico e fragmentado que a escola persiste em veicular, num ordenamento linear hierarquizado e 
territorializado do conhecimento. Pelo contrário, faz-se necessário romper com o paradigma instalado, terminando o artigo com uma 
proposta nesse sentido. 
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El cambio de paradigma en la educación

RESUMEN
El artículo pretende demostrar la inadecuación de la educación que aún se practica, en general, a los tiempos que vivimos. Partiendo 
del concepto kuhniano de paradigma y de la caracterización de la modernidad, a partir de pequeños destellos de vida, es nuestro ob-
jetivo defender que, en el marco de la transición paradigmática, curiosamente desencadenada por las ciencias duras, ya no hay lugar 
para un currículo técnico, de saberes monolíticos y fragmentados que la escuela se empeña en transmitir, en un ordenamiento lineal 
jerarquizado y territorializado de los saberes. Por el contrario, es necesario romper con el paradigma instalado, finalizando el artículo 
con una propuesta en este sentido.

Palabras clave: paradigma; ruptura paradigmática; curriculum; modernidad; posmodernidad.

The paradigm shift in education

ABSTRACT
The article intends to demonstrate the inadequacy of the education that is still practiced, in general, to the times we are living in. Start-
ing from the Kuhnian concept of paradigm and the characterization of modernity, based on small flashes of life, it is our objective to 
defend that, in the framework of a paradigmatic transition, curiously triggered by the hard sciences, there is no longer a place for a tech-
nical curriculum, of monolithic and fragmented knowledge that the school persists in conveying, in a hierarchical and territorialized 
linear ordering of knowledge. On the contrary, it is necessary to break with the installed paradigm, ending the article with a proposal 
in this sense.
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Abrir caminos, emprender viajes: 
el currículum como experiencia de apertura

RESUMEN
En este artículo, mediante la indagación narrativa de historias vividas en una clase de educación primaria, se muestra una visión del 
currículum que lo entiende como un camino que va adquiriendo desarrollos singulares y cualidades propias en su transcurrir. Es el 
recorrido el que va componiendo el currículum, a partir de las historias vividas en la clase y de las historias de sus protagonistas, que 
se van transformando en el proceso. Un proceso de vidas e historias donde se inscriben los aprendizajes y saberes, de sí y de las cosas 
del mundo. El texto se estructura a partir de tres historias que permiten ver: a) la importancia de la invitación a recorrer el camino, de 
manera que este pueda ser habitado por sus protagonistas; b) cómo el currículum escolar entra en relación con el currículum de las 
vidas personales, y c) los potenciales confl ictos entre las exigencias externas y las trayectorias personales.

Palabras Clave: Currículum; Creación curricular; Educación primaria; Indagación narrativa.

Opening paths, embarking on new journeys: the curriculum as an experience of openness
ABSTRACT
This article, through the narrative enquiry of stories experienced in a primary education class, shows a vision of the curriculum that 
understands it as a path that acquires unique developments and its own qualities in its course. It is the journey that makes up the 
curriculum, based on the stories experienced in the class and the stories of its protagonists, who are transformed in the process. A 
process of lives and stories in which the learning and knowledge of oneself and of the things of the world are inscribed. The text is 
structured on the basis of three stories that allow us to see: a) the importance of the invitation to walk the path, so that it can be indwelled 
by its protagonists; b) how the school curriculum enters into relation with the curriculum of personal lives, and c) the potential confl icts 
between external demands and personal trajectories
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Introdução

Paradigma 
Apesar de a palavra “paradigma” não ser do desconheci-

mento geral, eu pedia-vos a permissão de iniciar este artigo com 
a definição que Thomas S. Kuhn lhe atribui, no seu ensaio sobre 
“A estrutura das revoluções científicas” (1970), para clarificação 
do conceito. Pois bem, indo ao original, em língua inglesa:

[Um paradigma é] “...a constellation of concepts, values, per-
ceptions and practices shared by a community which forms a 
particular vision of reality that is the basis of the way a commu-
nity organises itself.”

… e Ruptura 
Ao contrário de Karl Popper, que defendia o desenvolvimen-

to da ciência por meio de refutações (o tal princípio da falsifi-
cabilidade), Thomas Kuhn considera que a ciência avança por 
crises, revoluções, rupturas abruptas de visão do mundo, visão 
essa partilhada pela comunidade científica de uma determinada 
época.

Mesmo no mundo pré-científico, a descoberta da roda, e o 
que ela fez de revolução no mundo do trabalho agrícola e dos 
transportes, é um exemplo dessa ruptura, como também é o da 
invenção da prensa, pois…

“Até Gutenberg, a reprodução de livros, além de difícil, lenta 
e dispendiosa, estava nas mãos de instituições que, de alguma 
maneira, zelavam por uma qualquer espécie de ortodoxia. Com 
o advento da imprensa, os livros passaram, de repente, a ser 
portáteis, facilmente reproduzidos e ainda mais facilmente dis-
seminados fora de qualquer espécie de vigilância sufocante. Foi 
mais um novo salto qualitativo que a Humanidade encetou” 
(Sousa & Fino, 2008, pp. 11-12).

Continuando com os exemplos, pode-se imaginar também a 
grande revolução que constituiu, na estrutura da ciência, e na 
estrutura mental dos homens, quando o heliocentrismo, pela 
mão de Nicolau Copérnico, se contrapôs ao modelo geocêntrico 
(século XVI), reforçado posteriormente por Galileu Galilei (sécu-
lo XVII), através de observações com lunetas holandesas, provo-
cando uma crise de tal ordem que, este teve de negar a sua teoria 
perante o tribunal da Inquisição, para não correr o risco de ser 
queimado na fogueira (eppur si muove, no entanto ela se move).

Entretanto, o avanço da ciência e da tecnologia, a partir da 
modernidade, disparou de uma forma meteórica, transformando 
tudo o que era antes luxo, em necessidade. Não vale a pena estar 
aqui a desfiar todas as invenções desencadeadas no âmbito da 
Revolução Industrial até desembocarem na Revolução Digital, 
que converteu toda a tecnologia, que era analógica, para forma-
to digital, com a explosão das TIC, o conceito de aldeia global 
e a transição dos mass media para os self media, com a internet, 
obrigando-nos a uma outra revolução mental em que o homem 
deixou de ser a criatura mais importante da Criação (divina), tal 
como a Terra deixou de ser o centro do Universo, para habitar os 
confins de um qualquer subúrbio da galáxia.

E, mais uma vez, surge algo que vai desencadear uma revo-
lução imensa, como é o caso da COVID 19, com toda a série de 
variantes sempre em mutação acelerada, a provocar de novo a 
reorganização de todo o sistema de pensamento anterior, não só 
ao nível da saúde, como também da economia, da política, dos 
transportes, da vigilância, etc., etc., e também da educação e da 
forma como passámos a representar a Educação e, a ela atrelada, 
a própria Escola e o seu Currículo.

Numa perspetiva macro, importa sublinhar, como informa-
ção a priori, que o Currículo há muito que deixou de ser aquela 

área única e simplesmente técnica, preocupada com os melhores 
métodos e técnicas de ensino, ensino de algo, considerado social-
mente relevante, e determinado externamente, no pressuposto 
da universalidade do saber, independentemente de opções po-
líticas, ideológicas e filosóficas, isto é, há muito deixou de ser 
um Currículo técnico, ateórico e apolítico, encarregado apenas 
de organizar o conhecimento escolar, que nunca era colocado em 
causa.

É que ele, Currículo, também tem sido sujeito a crises, a re-
voluções, na forma como os especialistas o entendem, a tal visão 
particular da realidade que serve de base ao modo como uma 
comunidade (neste caso, científica) se organiza, conforme a de-
finição de paradigma de Kuhn, ou seja, no fundo, como é tradu-
zido pelo Tomaz Tadeu da Silva (2000), quando reflete sobre a 
teoria enquanto eventual reflexo da “realidade”. Como ele bem 
questiona, haverá correspondência mimética entre ambas? Será 
que a “teoria” reflete a “realidade”? Será possível apreender a 
“realidade” no seu estado puro? Ou será ela modelada pelas per-
ceções, conceções e representações do sujeito, ou seja, dos diver-
sos sujeitos que evoluem nessa “realidade”?

Segundo a tradição positivista e racionalista, a “teoria” é uma 
representação a posteriori da “realidade”, a partir dos dados em-
píricos observados, no pressuposto de um conhecimento único, 
absoluto, universal e intemporal do sujeito dissociado do objeto 
(ego cogitans e res extensa). Mas a evolução das correntes de pen-
samento e de investigação nos campos da filosofia, da psicologia, 
da psicossociologia, da antropologia, da etnografia e da comu-
nicação (para referir alguns campos apenas), tem demonstrado, 
todavia, que existe uma mediação subjetiva muito forte entre a 
“teoria” e a “realidade”, promovendo o sujeito, desse modo, a 
elemento criador do objeto.

A “realidade” passa assim a depender das conceções que es-
tão subjacentes às observações dessa mesma “realidade”. “Uma 
teoria só desempenha o seu papel cognitivo, só ganha vida com 
o pleno emprego da atividade mental do sujeito.” (Morin, 1990, 
p. 310). Assim, a teoria, o paradigma, será sempre o resultado da 
perceção do teorizador.

Fazendo a transferência para o nosso campo, é legítimo então 
perguntar se o Currículo tem existência própria, ou dito de outra 
forma, se é um objeto à espera que a teoria o descubra. Retoman-
do T. T. Silva, 

“Da perspectiva do pós-estruturalismo, hoje predominante na 
análise social e cultural, é precisamente esse viés representa-
cional que torna problemático o próprio conceito de teoria. De 
acordo com essa visão, é impossível separar a descrição simbó-
lica, linguística da realidade – isto é, a teoria – dos seus ‘efeitos 
de realidade’. A ‘teoria’ não se limitaria, pois, a descobrir, a des-
crever, a explicar a realidade: a teoria estaria irremediavelmente 
implicada na sua produção. Ao descrever um ‘objeto’, a teoria, 
de certo modo, inventa-o. O objeto, que a teoria supostamente 
descreve, é efetivamente um produto da sua criação.” (2000, p. 
10).

É assim neste sentido de discurso e de texto que nos referire-
mos às “teorias”, como paradigmas que partilhamos, enquanto 
comunidade científica, confrontados que somos com as rupturas 
que vão ocorrendo.

De onde vimos? E que mudanças já vivemos?

A estabilidade dos anos idos do século XX, que nos permitia, 
como que em “slow motion”, parar o tempo e prolongá-lo (“stret-
ching the time”), para programar as nossas vidas para daí a vinte, 
trinta ou mais anos, com pouca ou nenhuma margem de erro, 
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foi dando lugar, como podemos todos testemunhar, a um novo 
mundo de transformações profundas, em “fast motion”, em ace-
leração vertiginosa.

Vivemos agora um momento de mudança, que se opera 
nas pequenas coisas do dia-a-dia, e a uma velocidade já não 
supersónica, mas hipersónica. O que era verdade ontem, e nos 
conferia seguranças, deixou de o ser hoje. O que a ciência reco-
mendava como saudável, num dia, passou a ser ameaça à saú-
de, no outro dia. O azeite faz bem ou faz mal? O chocolate faz 
bem ou faz mal? E o vinho? Que certezas tem a ciência acerca 
do comportamento e desenvolvimento deste vírus? Manter-se-
-á o meu emprego? Onde estarei a trabalhar daqui a um ano? 
E o que dizer das convulsões ambientais? Como será a nossa 
vida e a dos nossos filhos? Onde estarei eu a viver? Com quem 
estarei a viver? O presente corre tão acelerado que nos provo-
ca a angústia do futuro, o tal choque do futuro de que falava 
Toffler (1970).

As conversas das nossas mães com as vizinhas, enquanto 
bordavam ou estendiam a roupa lavada ao sol, dão lugar agora 
a chats, diálogos em msn, facebook, orkut, etc., diálogos com gente 
a milhares de quilómetros de distância, que partilham fotos de 
viagens, receitas culinárias e documentos de trabalho… Diálogos 
sincopados, por abreviaturas, para economia do tempo: “time is 
money”. Por outro lado, são já poucas as mães que podem se de-
dicar ao trabalho doméstico, em exclusivo.

A mulher partiu à luta, ombreando com o homem na entrada 
na universidade e no emprego fora de casa, no desempenho de 
cargos políticos, como na liderança das instituições. Profissões 
antes predominantemente masculinas passam agora a ser do-
minadas por mulheres. A estrutura social, piramidal, alterou-se 
drasticamente. Já não estamos naquela lógica fatalista de repro-
dução social (Bourdieu & Passeron, 1970), que dizia que “os fi-
lhos dos médicos serão médicos, tal como os filhos dos pescado-
res serão pescadores”.

As pequenas mercearias viraram grandes superfícies, “sho-
ppings”, onde se encontra de tudo, proveniente de todos os can-
tos do mundo. E se isso não acontece, sempre se pode fazer uma 
encomenda on-line do artigo que se deseja, na cor preferida, e 
com os contornos e detalhes, segundo o gosto de cada um. A eco-
nomia passou a ser global. 

As crianças deixaram de subir às árvores e já não brincam 
à roda ou ao esconde-esconde, com tanta segurança, à porta de 
casa, pois os perigos de rapto, violência, droga, pedofilia, e ou-
tros, espreitam a cada instante, deixando os pais inseguros. Mas 
por outro lado, a sua superproteção pode torná-los meninos de 
estufa. Já não há lugar para a esfoladela no joelho, nem para a 
constipação por se estar mal agasalhado. Comem fast food (ham-
burgers da McDonald’s, pizzas da Pizza Hut, frango da Kentucky 
Fried Chicken, ou sanduíches da Pans & Company) e bebem Coca-
-cola, estejam elas onde estiverem.

O mundo em que nascemos deixou de existir. Foi destronado 
por um outro, onde os vizinhos físicos apenas repetem monos-
sílabos indiferentemente corteses. As crianças são encaminhadas 
para a escola que tende a ser cada vez mais “a tempo integral”. 
Os avós são muitas vezes esquecidos em lares de terceira idade. 
O investimento humano, esse vai grande parte para sermos mui-
to bons, os melhores de todos, não naquilo que somos, humanis-
ticamente falando, mas naquilo que temos e podemos. É o Ter e 
o Poder muitas vezes a sobrepor-se ao valor do Ser.

Nunca tanto como agora estamos, física ou virtualmente, 
num outro ponto deste “shrank planet”, que não o local onde 
nascemos e brincámos… O conceito de global village (McLuhan, 
1972) demonstra bem como o mundo virou aldeia, com toda a 
gente, em tempo real, a assistir aos mesmos acontecimentos a 

milhares de quilómetros de distância. O melhor exemplo de que 
vivemos numa aldeia global é a propagação do vírus que assolou 
toda a humanidade, obrigando a mudanças de comportamento 
antes impensáveis.

As nossas idiossincrasias locais e regionais quase deixam de 
existir com a pressão da globalização (nas questões do ambiente, 
da guerra, da fome, da droga, da economia, da saúde, etc.), que 
nos arranca, por vezes dolorosamente, do cantinho acolhedor e 
confortável que era o “nosso” mundo dos tempos modernos.

O novo paradigma

Esta mudança tem necessariamente de se repercutir não só 
nas pequenas coisas do dia-a-dia, nas nossas rotinas, hábitos e 
comportamentos sociais, nas relações pessoais e familiares, como 
nas estruturas organizacionais, nas novas profissões e áreas cien-
tíficas, nas missões e estratégias das instituições, nas ideologias 
político-partidárias que animaram (já não animam tanto) as ten-
sões sociais, nos valores civilizacionais e, acima de tudo, tem 
de se repercutir na forma de organizar o pensamento, no nosso 
caso, o pensamento científico.

Vivemos efetivamente, um momento de transição não só dos 
paradigmas societais como epistemológicos.

Neste novo cenário de transição paradigmática, já não há lu-
gar para as certezas absolutas, nem para a segurança e estabili-
dade. Predomina, pelo contrário, a certeza da incerteza, a dúvida 
sistemática, uma consciência crescente da descontinuidade, da 
ruptura e da não-linearidade. O “outro”, o ser diferente, passou 
a ser encarado de outra forma, não como menor, relativamente 
ao “eu”, mas em posição de se estabelecer o diálogo, em plano de 
igualdade e respeito mútuo.

Acaso, erro, desvio ou desordem, termos que no passado 
eram banidos do discurso científico, são agora valorizados. Es-
tamos perante uma nova ordem que contempla igualmente a de-
sordem. Como já afirmei,

“É uma nova ordem, onde com muita dificuldade caberá a divi-
são simplista e dicotómica, diria que cartesiana, arrumada em 
razão, por um lado, e emoção, por outro; direita, por um lado, e 
esquerda, por outro; homem, por um lado, e mulher, por outro; 
negro, por um lado, e branco, por outro. Pelo contrário, estamos 
a viver o tempo da mestiçagem ético-filosófica, política e ideoló-
gica” (Sousa, 2009).

Poderíamos pensar que isso tem a ver particularmente com 
as ciências sociais e humanas, que “terão” uma visão muito par-
ticular do mundo. Mas é toda a ciência que é re-significada, com 
a participação das próprias ciências “duras”. Hubble (1889-1953) 
provocou uma revolução, em 1929, quando conseguiu provar 
que a Via Láctea não era todo o universo… antes pelo contrário, 
que o universo se encontrava em plena expansão, comprovada 
pela existência de nebulosas de outras galáxias que se afastam 
de nós a velocidades tremendas. Daqui à teoria do Big Bang de 
Gamow (1904-1968) foi um passo.

Será, no entanto, Einstein (1879-1955), que inicialmente resis-
tira à ideia de uma origem cósmica, a pôr em causa os conceitos 
newtonianos de espaço e tempo independentes, apresentando 
a ideia de espaço-tempo como uma única entidade geométrica, 
com a sua teoria da relatividade (relatividade especial em 1905, e 
relatividade geral, em 1915, em que acrescenta os efeitos da gra-
vidade). Bachelard (1993), quando se refere à era do novo espí-
rito científico, em contraposição à fase pré-científica e científica, 
diz claramente que é essa primeira data (1905) a marcar o nas-
cimento da “era do novo espírito científico”, pois a relatividade 
einsteiniana veio definitivamente alterar conceitos básicos que se 
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julgavam até então inalteráveis, abrindo caminho a abstrações e 
raciocínios mais audaciosos.

São eles a mecânica quântica de Planck (1858-1947) e as teorias 
probabilísticas, a mecânica ondulatória de Broglie (1892-1987), o 
princípio de correspondência e o de complementaridade de Bohr 
(1885-1962), o princípio da incerteza de Heisenberg (1901-1976) e 
muitos mais que trouxeram consigo uma nova conceção da física 
que vem já contemplar as irregularidades, as desorganizações e 
as desintegrações, e reconhecer a interferência incontornável do 
sujeito na observação, derrubando assim uma visão absoluta e 
objetiva do que é a “realidade”.

As teorias científicas, onde estão inseridas as teorias curricu-
lares, passam, deste modo, a ser encaradas como uma “possível” 
leitura da “realidade”, válida apenas até surgir uma outra ex-
plicação melhor e mais adequada. Karl Popper (1984) defende a 
ideia de que “toda a ciência assenta em areia movediça”, sendo 
uma teoria científica apenas se for passível de ser refutada.

A própria filosofia da matemática, a partir do teorema da in-
completude (também chamado de teorema da indecidibilidade) 
de Kurt Gödel (1906-1978), reconhece que o rigor da medição 
matemática, como qualquer outra forma de rigor, assenta num 
critério de seletividade. Existe sempre alguém, subjetivo, que 
procede à seleção de um instrumento, um método, um teste, por 
mais objetivo que seja, em detrimento de outro.

Uma nova ordem impõe-se agora, relativa e complexa, pro-
pagando-se do mundo físico e natural (das ciências duras) para 
o mundo humano e social. Lyotard é o primeiro a utilizar a ex-
pressão “pós-moderna”, com a publicação do livro “La condition 
postmoderne”, em 1979. Explica bem como o estatuto do conhe-
cimento se altera à medida que as sociedades entram na era 
pós-industrial e as culturas na era pós-moderna. Entendendo o 
“conhecimento científico como uma espécie de discurso”, Lyo-
tard (1984) considera a pós-modernidade como o fim das meta-
-narrativas, ou seja, o fim dos grandes esquemas explicativos do 
mundo, sejam eles ideologias ou sistemas de saber totalitários, 
como tem sido a própria ciência, caindo por terra as verdades 
absolutas e a ideia de ciência como “fonte de toda a verdade”.

Estaremos nós, então, numa fase de ruptura ou de evolução 
da modernidade? Giddens, por exemplo, considera que “Não 
avançámos para além da modernidade, mas estamos a viver 
precisamente uma fase da sua radicalização” (2000, p. 35). Tam-
bém Lipovetsky (2004), ao preferir o termo hipermodernidade a 
pós-modernidade, defende que não houve de facto uma ruptura 
com a modernidade, como o prefixo “pós” dá a entender, mas 
uma acentuação de características próprias da modernidade, tais 
como o individualismo, o consumismo e o hedonismo.

Mas, quer se chame de pós-modernidade (Lyotard, 1984), 
modernidade radicalizada ou modernidade tardia (Giddens, 
2000), hipermodernidade (Lipovetsky, 2004), ou modernidade lí-
quida (Bauman, 2006), sabemos que o nosso tempo está marcado 
pela aceleração vertiginosa da mudança a todos os níveis, sob a 
batuta das TIC, que vieram trazer um novo sentido à globaliza-
ção.

Neste novo mundo em que vivemos, “rápido, comprimido, 
complexo e incerto” (Hargreaves, 1998, p. 10), tudo passa a ser 
relativo: a instabilidade é uma nova forma de estabilidade, a or-
ganização contempla a desorganização, a ordem existe porque 
existe a desordem, a previsibilidade anseia pelo acaso. O pen-
samento flui, assim, de maneira efémera, descontínua e caótica, 
num impactante alvoroço epistemológico!

Este autor caracteriza bem a época em que vivemos, baseado 
em 4 parâmetros de análise. Parafraseando-o:

a) Ao nível económico, com o declínio do sistema fabril, lo-
calizado na fábrica, é já difícil de se identificar o local exa-

to, isto é, físico, de trabalho. As economias pós-modernas, 
diz ele, giram preferencialmente à volta da produção de 
informação e imagens, mais do que de produtos tangí-
veis... Daí que a rentabilidade dependa muito mais da an-
tecipação do que da reação às necessidades de mercado, 
pois estas encontram-se em constante mutação.

b) Ao nível político, e num contexto de uma economia em 
colapso, a que O’Connor chama de crise fiscal do Esta-
do, começa-se a questionar sobre a legitimidade da sua 
intervenção na regulação da vida económica, com a de-
terminação das taxas de juros, dos salários mínimos, etc. 
De facto, com a dramática intensificação das práticas 
transnacionais, da internacionalização da economia, dos 
movimentos migratórios e das redes de informação e co-
municação, o(s) Estado(s) vêm procurando a sua autor-
renovação, dando início a uma onda de privatização de 
áreas que eram dantes indiscutivelmente suas, como as 
da saúde, segurança social e educação. 

c) Ao nível organizacional, e como reflexo dos dois parâme-
tros anteriores, exige-se uma maior e mais célere capaci-
dade de resposta e uma flexibilidade tal que não dependa 
de pesadas máquinas burocráticas. A especialização de 
papéis dilui-se, esbatendo-se hierarquias e fronteiras, 
através de tomadas de decisão descentralizadas, por es-
truturas cada vez mais horizontais.

d) E finalmente, ao nível pessoal, observa-se que as relações 
sociais parecem estar cada vez menos confinadas a um 
tempo e a um espaço determinado, pois os indivíduos 
agrupam-se antes, a partir de interesses afins, como está 
a acontecer com as comunidades virtuais. A falta de per-
manência e de estabilidade na habitação, nos postos de 
trabalho, etc., veio com isso originar crises nas relações 
interpessoais, uma vez que nem a tradição nem a obriga-
ção constituem já fatores de coesão pessoal.

Neste novo cenário de rupturas paradigmáticas, a educação 
(escolarizada) já não pode ser a mesma da época do seu nasci-
mento, que foi em plena Revolução Industrial. Já não pode ficar 
apenas pela formação do técnico, do trabalhador ao serviço da 
economia. As exigências são outras, que provocam também uma 
ruptura na educação.

Ruptura de paradigma na educação

A ruptura de paradigma que acabámos de descrever, obri-
ga-nos, enquanto educadores, professores e curriculistas, a uma 
mudança ou viragem de foco nas práticas pedagógicas, marca-
das pelo invariante cultural que persistiu ao longo de séculos, 
por muito que as queiramos maquilhar, através do Currículo, 
chamando-o de flexível, alternativo ou outra qualquer designa-
ção. Proponho, deste modo, o seguinte:

1.  Uma viragem para a realização de projetos escolares in-
terdisciplinares para resolução de problemas reais, que 
estão neste momento efetivamente a ocorrer no bairro, no 
município, no país ou no mundo, ao invés da fragmenta-
ção e do mecanicismo disciplinar sem significado pessoal;

2.  Uma viragem para o desenvolvimento de competências, 
através da mobilização de conhecimentos, atitudes e va-
lores, de forma integrada, em vez da mera insistência em 
conteúdos apenas a ser debitados pelo professor e devol-
vidos pelo aluno;

3.  Uma viragem para o desenvolvimento transversal da 
consciência ecológica, para uma vida em harmonia com 
o meio ambiente, ao invés da alienação que permite a ex-
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ploração dos recursos naturais à exaustão, como se fos-
sem inesgotáveis;

4.  Uma viragem para os processos socio-construtivistas de 
aprendizagem, centrados na matética, em vez da preocu-
pação com os procedimentos instrucionais e didáticos das 
chamadas “boas práticas de ensino”;

5.  Uma viragem para a comunicação sistémica, horizontal 
e grupal, com recurso à língua materna, línguas estran-
geiras e literacia digital, ao invés da comunicação linear, 
vertical e monodirecional, controlada pelo professor;

6.  Uma viragem para o desenvolvimento, nos alunos, de há-
bitos alimentares saudáveis e prática efetiva de exercício 
físico, como aspeto fundamental do Currículo, em vez de 
horas a fio sentados em silêncio, como ouvintes, em sala 
de aula;

7.  Uma viragem para a interiorização do conceito de espé-
cie humana (e sua sobrevivência), enquanto habitantes do 
planeta Terra, em vez da promoção de um nacionalismo 
histórico exacerbado;

8.  Uma viragem no sentido político e pedagógico da inclu-
são e da equidade, em vez da intolerância que busca a 
todo o custo a padronização do “outro” diferente, ou en-
tão, a sua exclusão;

9.  Uma viragem para o trabalho cooperativo e participativo 
a diversos níveis (alunos, professores, diretores de escola, 
famílias, comunidade, investigadores e governantes), em 
vez da apatia cívica e da competitividade alimentada por 
um individualismo feroz; 

10.  Finalmente, uma viragem para o reconhecimento da ne-
cessidade de tempo, muito tempo, para a livre iniciativa 
do aluno, quer seja para descansar ou estar genuinamente 
com os amigos, a conversar, brincar, ou namorar, sem ser 
de forma organizada pela Escola.

Em princípio, tal parece-nos impossível de concretizar, tão 
arreigados nos encontramos aos testes, exames, rankings, relató-
rios e demais procedimentos de avaliação e controlo dos tempos 
modernos. Reconhecemos, como Charles Jencks (2021), que a re-
conceptualização do currículo, enquanto quebra de paradigma, 
implica um repensar de algumas crenças e estruturas que se fixa-
ram, como que sagradas, nas consciências humanas ao longo de 
mais de quinhentos anos.

“This is not unlike the trauma that was caused in the sixteen-
th century by the discoveries of Copernicus and Galileo. Many 
astronomers were silenced, imprisoned, or excommunicated be-
cause their theories challenged the premodern worldview of the 
religious and political leaders of the European society” (Jencks, 
2021, p. 10).
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